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O objetivo do estudo foi analisar a associação entre as características dos usuários de prédios públicos e do 
ambiente construído na freqüência de utilização de escadas. Foram observados usuários (n=893) de dois edifícios 
de uma Universidade Pública. O prédio A possuía escadas de fácil acesso, amplas, bem iluminadas e decoradas 
com obras de arte e o prédio B características opostas. Foram registrados: a) gênero; b) transporte de carga; c) tipo 
de silhueta e d) uso de elevador ou escada. Para análise dos dados foram utilizados os testes de Qui-quadrado para 
heterogeneidade e para tendência, com o programa SPSS 11. A maior parte dos usuários (61,6%) utilizava escadas 
como principal via de acesso. No entanto, verificou-se menor uso de escadas no prédio B (53,4%) comparado ao 
prédio A (67,3%). No prédio B foi observada uma tendência (χ2=8,1; p=0,015) de aumento no uso de escadas 
entre os homens que transportam cargas médias/pesadas (66,7%) quando comparados aos que transportam 
cargas leves (61,1%) e aqueles que não transportam cargas  (46,1%). Entre as mulheres houve uma tendência 
(χ2=3,7; p=0,05) de maior uso de escadas entre aquelas com silhueta normal (62,9%) quando comparadas 
àquelas de silhueta leve (47,6%) e pesada (34,5%). Estes resultados reforçam estudos similares que apontam 
para a necessidade de oferta de escadas com características arquitetônicas e estéticas que incentivem a sua 
utilização. 

ASSOCIATION BETWEEN BUILT ENVIRONMENT IN PUBLIC BUILDINGS, USERS CHARACTERISTICS 
AND STAIRS USE

The goal of this study was to analyze the association between personal attributes and environmental characteristics 
of the stairs, with its use in two public buildings. The purpose of this study was to analyze the association between 
users characteristics and built environment with stair’s use frequency in public buildings. A total of 893 observations 
of people going upstairs were performed in building A (easy access, well illuminated, wide stairs, with paintings on 
the walls), and building B (plain, not well illuminated stairs, naked walls). Individual characteristics included the 
use of stairs or elevator, gender, body size (thin, average, over weight), movement difficulties, and the presence 
of light or heavy load. Data analyses included Chi-square tests for heterogeneity and trend, using the SPSS-11. 
The majority of the subjects in both buildings preferred the stairs (61,6%), with greater proportion (pχ0.05) being 
observed for Building A (67.3%) in comparison to Building B (53.4%). A tendency (χ2=8,1; p=0,015) to increase 
stair’s use was observed among men carrying medium/heavy loads (66,7%) compared with those carrying light 
(61,1%) and without load (46,1%). Among women there was a tendency (χ2=3,7; p=0,05) of higher stair’s use 
among those regular body shape (62,9%) compared with light (47,5%) and heavy loads (34,5%). These results 
confirm the assumption that well designed, attractive stairs may increase the proportion of individuals that use it 
to go up a few stores.
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Introdução

A inatividade física é um fator de risco para di-
versas doenças, demonstrando elevada prevalência 
em diversos países (LOBELO et al., 2006; JOU-
BERT et al.; 2007; LEE et al., 2007). No Brasil, 
recente levantamento realizado nas capitais indica 
que a prevalência de inatividade física total (lazer, 
trabalho, deslocamento e em atividades domésti-
cas) encontra-se 21,6% e 35% (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2007). 

Esta prevalência elevada tem um grande im-
pacto nos orçamentos públicos, uma vez que con-
siderável parcela dos gastos com saúde é destinada 
ao tratamento de doenças associadas a inatividade 
(USDHHS, 1996). No Brasil, um levantamento re-
alizado em Pelotas, município localizado na região 
sul do país, demonstrou haver uma relação inver-
sa entre o nível de atividade física e a quantidade 
de medicamentos utilizados (BERTOLDI et al., 
2006). Somente no município de Florianópolis, 
Santa Catarina, informações fornecidas pelo Mi-
nistério da Saúde indicam que o gasto público em 
decorrência de internações hospitalares por doen-
ças do aparelho circulatório, no ano de 2006 ul-
trapassou a cifra de quatro milhões de reais (SIH/
SUS, 2006).

O aumento de custos com a saúde, combina-
do com os benefícios associados à maior prática 
de atividade física, têm incentivado o desenvol-
vimento de recomendações e intervenções para a 
promoção de um estilo de vida fi sicamente ativo.

Por esta razão, as modifi cações ambientais em 
espaços públicos, como é o caso de parques, pra-
ças, edifícios, estações de ônibus e similares, têm 
sido incentivadas por apresentar grande abrangên-
cia populacional e custos relativamente baixos. 
Existem evidências indicando atividades físicas 
realizadas em pequenos intervalos de duração po-
dem aumentar a aderência (DUNN et al., 1998) e 
reduzir o risco de doenças cardiovasculares (LEE 
et al.,2000). Subir e descer escadas, além de ser 
uma atividade potencialmente acessível a grande 
parte da população por um baixo custo, também 
está associado ao aumento de aptidão física, me-
lhora do perfi l lipídico e de marcadores de risco 
cardíaco (BOREHAN et al., 2005) e com menores 
valores de IMC (SHENASSA et al, 2008) e redu-
ção do excesso de peso (EVES et al., 2006) 

Estudos têm demonstrado que o uso de car-
tazes (KERR et al., 2001; WEBB; EVES, 2005), 
quadros e artesanatos (TITZE et al., 2001, KERR 
et al., 2004), música, iluminação e sinais indicati-

vos (KERR et al., 2004) podem infl uenciar a opção 
pelo uso de escadas ao invés de elevadores e esca-
das rolantes. Outros fatores parecem infl uenciar 
esta opção, como o gênero, o sobrepeso, a idade e 
a etnia (ANDERSEN et al., 1998, ADAMS et al., 
2006). No entanto esses estudos foram conduzi-
dos, em grande parte, com populações de países 
desenvolvidos e com etnias predominantemente 
caucasianas, com poucas exceções para hispânicos 
(COLEMAN; GONZALEZ, 2001) e negros (AN-
DERSEN et al., 1998).

Por outro lado, pouco ainda se conhece sobre 
a associação entre o perfi l demográfi co de usuários 
e características ambientais construídas em locais 
públicos na opção pelo uso de escadas como meio 
de acesso. O presente estudo teve por objetivo ana-
lisar a associação entre as características dos usuá-
rios de prédios públicos e do ambiente construído 
na freqüência de utilização de escadas.

Métodos

Local de Análise

O estudo foi conduzido em dois prédios da 
Universidade Federal de Santa Catarina, selecio-
nados por serem similares em tamanho e função e 
por apresentarem escadas com características ar-
quitetônicas distintas ao lado dos elevadores. Os 
prédios possuíam, 3 e 5 andares, porém apresenta-
vam altura total similar e eram freqüentados pre-
dominantemente pela comunidade universitária 
(alunos, professores e funcionário). 

No prédio A as escadas eram amplas, com boa 
iluminação natural e decorada com obras de arte e 
plantas. O prédio B possuía escadas mais estreitas, 
com menor iluminação natural e não apresentava 
qualquer decoração ou outro atrativo.

Participantes e Coleta de Dados

Ao longo de duas semanas e simultaneamen-
te, do mês de novembro de 2003, nos horários de 
maior freqüência pela manhã (07:30 às 09:00 ho-
ras) e à tarde (13:30 às 15:00 horas) e de segunda a 
sexta-feira foram observados 893 sujeitos nos pré-
dios A e B. Os observadores posicionavam-se de 
maneira não serem facilmente visualizados pelos 
usuários e os sujeitos não foram alertados sobre as 
observações. Após treinamento prévio, registraram 
as seguintes características dos usuários: a) gêne-
ro; b) transporte de carga (ausência, leve, média 
ou desconfortável); c) silhueta (leve, normal e pe-



33Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde

sada); e, d) opção de acesso aos andares superiores 
(elevador ou escada). Para determinar o tamanho 
da carga e a silhueta os observadores foram treina-
dos de acordo com modelos de referência. 

Análise de Dados

Para a análise dos dados foi utilizada a distri-
buição de freqüências e o teste Qui-quadrado para 
Heterogeneidade, na comparação entre os dois pré-
dios e entre os sexos. O teste Qui-quadrado para 
tendência foi empregado analisar as prevalências 
em cada prédio separadamente. O nível de signifi -
cância adotado foi de 5% (p<0,05). Estes procedi-
mentos foram realizados com o programa SPSS® 
(versão 11).

Resultados 

A distribuição de freqüências, de acordo com 
o local de observação e a opção de acesso (ele-
vador ou escada) demonstrou que a maior parte 
dos usuários (61,6%) utiliza as escadas (χ2=17,7; 
p<0,001) como principal meio de acesso. No en-
tanto, a maior utilização de escadas foi observada 
no Prédio A (67,3%) quando comparado ao Prédio 
B (53,4%; χ2=18,2; p<0,001).

Ao analisar a freqüência de uso de escadas 
em relação às características dos usuários foi ob-
servada maior freqüência de uso entre os homens 
(66,7%) quando comparados às mulheres (57,1%; 
χ2=8,8; p=0,003). No prédio A não houve qualquer 
associação entre as características dos usuários e o 
uso de escadas. No prédio B foi observada uma 
tendência (χ2=8,1; p=0,015) de aumento no uso 
de escadas entre os homens que transportam car-
gas médias/pesadas (66,7%) quando comparados 
aos que transportam cargas leves (61,1%) e aque-
les que não transportam cargas  (46,1%). Entre as 
mulheres houve uma tendência (χ2=3,7; p=0,05) 
de maior uso de escadas entre aquelas com silhue-
ta normal (62,9%) quando comparadas àquelas de 
silhueta leve (47,6%) e pesada (34,5%).

Discussão

O presente estudo é o primeiro a investigar a 
relação entre uso de escadas e atributos ambientais 
dos locais e características demográfi cas dos usuá-
rios no contexto Brasileiro. Os resultados relativos 
ao maior uso de escadas no local mais atrativo são 
amparados por resultados de outros estudos (BOU-

TELLE et al., 2001; TITZE et al., 2001, KERR et 
al., 2004) que identifi caram maior freqüência de 
uso de escadas em locais que combinaram atrati-
vidade e conforto ao utilizar quadros, artesanatos 
e iluminação adequada. Tal informação sugere que 
modifi cações dessa natureza possam infl uenciar 
a atividade física espontânea em locais públicos 
(ANDERSEN et al., 1998; KERR et al., 2001; 
KERR et al., 2004; ADAMS et al., 2006).

Também foi identifi cado menor uso de esca-
das entre as mulheres com silhueta maior e entre 
os homens que transportavam cargas, resultados 
estes semelhantes àqueles encontrados em estudos 
realizados com americanos (ANDERSEN et al., 
1998) e austríacos (TITZE et al., 2001) nos quais 
tais grupos apresentaram menor frequ6encia de 
uso de escadas. Mulheres e pessoas acima do peso 
também estão entre os grupos maiores níveis de 
inatividade física (USDHHS, 1996; MINISTÉRIO 
DA SAÜDE, 2007). Tais achados parecem sugerir 
os grupos de risco para inatividade física podem 
apresentar maior difi culdade em realizar ativida-
de física espontânea quando expostos a ambientes 
pouco atrativos. Por esta razão, tem sido sugerido 
que as intervenções sejam adequadas às caracte-
rísticas com modifi cações ambientais que tornem 
os ambientes mais atrativos (COLEMAN; GON-
ZALEZ, 2001; KERR et al. 2001). De fato, uma 
recente intervenção para o aumento do uso de es-
cadas que incluiu melhorias ambientais apresentou 
reduções signifi cativas no sobrepeso (EVES et al., 
2006).

Há que se ressaltar que intervenções de incen-
tivo ao uso de escadas, por intermédio de cartazes, 
atrativos artísticos (quadros, obras de arte), mú-
sicas e iluminação parece interferir por um longo 
período no estilo de vida das pessoas que estão in-
teragidas a tais ações. E assim, contribui para o 
uso subseqüente de escadas em outros ambientes 
mesmo sem tais atrativos (WEBB; EVES, 2007).

O desenho do presente estudo, de natureza 
descritiva, não permite identifi car a direção das 
associações uma vez que não é possível estabele-
cer uma relação causal direta. Todavia, os achados 
consistentes com a literatura fortalecem os resulta-
dos encontrados. Não foi possível identifi car a ida-
de dos sujeitos, o que torna mais difícil controlar 
o efeito desta variável nos resultados. Finalmen-
te, embora o número de andares dos locais fosse 
diferente, a altura das construções e as condições 
principais (presença de escada ao lado do elevador 
e o tipo de função dos locais) apresentaram com-
parabilidade.
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A associação entre atributos ambientais e o 
uso de escadas foi identifi cada no presente estudo, 
no entanto estudos prospectivos experimentais, 
que possam verifi car o impacto que a utilização de 
sinais visuais e outros estímulos ambientais apre-
sentam sobre a freqüência de utilização de espaços 

públicos, devem ser estimulados. O planejamento 
e construção de espaços públicos devem conside-
rar os aspectos relativos ao espaço, iluminação, 
quadros, cartazes entre outros atrativos, no sentido 
de favorecer a adoção de hábitos mais salutares à 
população. 

Tabela 1
Freqüência Relativa (%) de usuários de escada, de acordo com gênero, local de observação, silhueta e transporte de carga
Variável Prédio A

(n = 529)

Prédio B

(n = 369)

Total

(n = 898)
Homens

Silhueta
Normal 73,6 60,0 68,3
Leve 75,5 34,9 60,0
Pesada 80,6 63,9 72,2
Carga
Ausência 73,7 46,1 62,9
Leve 80,4 61,1 71,1
Média/pesada 64,7 66,7 64,9

Mulheres
Silhueta
Normal 62,9 62,9 62,9
Leve 64,1 47,6 55,6
Pesada 46,6 34,5 42,5
Carga
Ausência 55,8 52,4 54,3
Leve 61,8 53,6 58,3
Média/pesada 58,3 20,0 51,7
Total 67,3 53,4 61,6
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